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1 Esta noite eu gostaria de voltar ao parágrafo 111 e cobrir algo que eu acho 
que poderia ter perdido anteriormente em nosso estudo do “Sinal”. 

 

2 Porém neste caso, o próprio Juiz se torna nosso Advogado. Deus Se fez 
homem. Não havia advogado que pudesse fazer isso. Não poderíamos encontrar 
um. Moisés e a Lei, os profetas, ninguém poderia fazê-lo. Então o Juiz se tornou 
tanto Jurado, como Advogado, e Juiz, Ele mesmo; e tomou em Suas próprias mãos 
a justiça de Sua Lei, e Ele mesmo pagou o preço. Quanto mais seguros 
poderíamos estar? E enviou Sua própria Vida sobre nós, como testemunha de 
que Ele o aceitou. Que segurança! “Ainda que eu andasse pelo vale da sombra da 
morte, não temeria mal algum, porque Tu estás comigo...” (...) Se cresse, ele teria 
ouvido a Mensagem da hora. Certamente. Tinham muitas mensagens, porém esta 
era a Mensagem da hora. Vê? Eu creio na Mensagem da hora. Sim, o sangue foi 
aplicado no entardecer. Poderiam ter dito: “Eu sou judeu.” As pessoas hoje dizem: 
“Eu sou cristão. Eu posso lhe mostrar meu registro de membro desde há muito. 
Quero que você me diga quando foi que roubei algo, quando estive num tribunal. 
Mostre quando foi que cometi adultério. Eu não faço estas coisas todas, ou algo 
assim. Mostre-me um só exemplo.” Isso não significa nada agora. Não, não. 
Veja, não importava quanto pacto houvesse, o pacto era sem efeito. Não era 
efetivo. Você diz: “Bem, eu sou um estudante bíblico.” Não me importa o que você 
seja. Sem esse pacto a ira de Deus está sobre você. Vê? Isso mesmo. Ela já 
alcançou você. Sim. “Seus pecados hão de achá-lo.” 
 

3 Esta noite eu gostaria de falar sobre este Testemunho do Espírito do qual o 
irmão Branham está falando aqui. A fim de entender melhor isto, vamos abrir 
nossas bíblias em 1 João 5:10 Quem crê no Filho de Deus, em si mesmo tem o 
testemunho; quem a Deus não crê mentiroso O fez, porquanto não creu no 
testemunho que Deus de Seu Filho deu. 

 

4 Este versículo da Escritura tem duas partes quanto a isso. Número um, que 
fala da “Testemunha”, que é o Espírito Santo, e depois fala do testemunho que 
Deus nos deu acerca de Seu Filho. 

 

5 Vamos concentrar nossos pensamentos esta noite nesta primeira parte 
somente: “Quem crê no Filho de Deus, em si mesmo tem o testemunho”. 

 

6 Agora, mais uma vez, vemos que esta palavra “tem” foi traduzida da palavra 
grega “eco” de modo que este versículo deve ser lido assim: “Aquele que crê no 
Filho de Deus ecoa o testemunho em si mesmo”. 

 

7 Agora, nós sabemos que há uma diferença entre ser apenas uma 
testemunha e “A Testemunha”, porque A Testemunha é o próprio Espírito Santo. 
Em 1 João 5:6 lemos: E é o Espírito que dá testemunho, porque o Espírito é a 
verdade. 
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8 Agora, nós pensamos geralmente de uma testemunha como uma pessoa, 
um outro ser humano. Mas João nos diz em 1 João 5:9 Se recebemos o 
testemunho dos homens, o testemunho de Deus é maior: E que maior testemunho 
poderia haver do que o testemunho do Espírito de Deus para nós e através de 
nós? 

 

9 Agora, para entender o que João está nos dizendo aqui, quando ele 
diz: “Aquele que crê no Filho de Deus tem o testemunho em si mesmo”, vamos 
voltar para o livro de Romanos para a nossa resposta. 

 

10 Em Romanos 8:16 o apóstolo Paulo diz: “O mesmo Espírito testifica com o 
nosso espírito que somos filhos de Deus”. 

 

11 Agora, se não tivermos cuidado, vamos ler esse versículo completamente o 
oposto do que ele está nos dizendo. E muitos cristãos têm combatido este 
versículo das Escrituras para a sua própria destruição, porque leram exatamente o 
oposto do que ele está dizendo a eles, e, portanto, eles têm colocado a ênfase 
sobre o que eles sentem e o que eles testemunham dentro de si, em vez de o que 
Deus está testemunhando do nosso espírito. 

 

12 Muitos vão confundir sua própria voz interior ou a sua própria imaginação 
como sendo este testemunho do Espírito de Deus para eles. Embora eles possam 
ser entusiastas, ou como o irmão Branham diria: “embora possam ser sinceros, 
ainda assim são provados pela Palavra de Deus estarem sinceramente 
enganados”. 

 

13 Portanto, quando lemos esta passagem da Escritura, devemos entender que 
ela não fala de nosso espírito estar testemunhando a qualquer coisa, muito menos 
para o Espírito de Deus. Mas em vez disso, diz, O Espírito, O qual sabemos que 
está falando do Espírito de Deus, pois só há um ESPÍRITO, e que é O Espírito 
Santo de Deus. 

 

14 Observe que o apóstolo Paulo diz: “O mesmo Espírito testifica com o 
nosso espírito que somos filhos de Deus”, e se é O próprio Espírito, então não 
está falando de um outro espírito, mas do primeiro e Único Espírito de Deus. 

 

15 O apóstolo Paulo não estava dizendo o Espírito de Deus mais o meu 
espírito, e ele certamente não está falando sobre o meu ou o seu espírito dando 
testemunho a qualquer coisa. Mas ele está nos dizendo claramente que é o 
Espírito de Deus por si só, que está  testemunhando com o teu espírito. 

 

16 Portanto nós não estamos olhando aqui para qualquer coisa que estamos a 
fazer. Também não estamos olhando aqui para qualquer coisa que 
percebemos. Nem sequer estamos olhando para o que sentimos em nosso próprio 
espírito. Porque o nosso espírito não tem nada a ver com este versículo da 
Escritura, no sentido de que este versículo não está falando sobre o nosso espírito 
testemunhando sobre qualquer coisa, mas fala do Espírito de Deus que está 
testemunhando o que está acontecendo em nosso espírito. Aqui fala do que o 
próprio Deus em teu espírito está testemunhando.   

 

17 É por isso que o apóstolo Paulo disse em Gálatas 6:3 Pois, se alguém 
pensa ser alguma coisa, não sendo nada, engana apenas a si mesmo. Portanto, 
não é o que você pensa que conta alguma coisa para Deus, mas sim o que Ele 
pensa é o que realmente importa. 
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18 Em 1 João 1:7-10 lemos: “Mas, se andarmos na luz, como Ele na luz está, 
temos comunhão uns com os outros, e o Sangue de Jesus Cristo, Seu Filho, nos 
purifica de todo o pecado. Se dissermos que não temos pecado, enganamo-nos a 
NÓS mesmos, e não há verdade em nós. Se confessarmos os nossos pecados, (e 
isso significa dizer a mesma coisa que Ele diz sobre eles e não encobri-los com as 
nossas próprias justificativas a eles) Ele é fiel e justo para nos perdoar os pecados, 
e nos purificar de toda a injustiça. Se dissermos que não pecamos, fazemo-Lo 
mentiroso, e a Sua Palavra não está em nós. 

 

19 Agora, essas pessoas que lêem Romanos 8:16 errado “O próprio Espírito 
testifica com o nosso espírito que somos filhos de Deus”, o lê 
assim: “Nosso espírito testifica com o Seu Espírito”... 

 

20 O problema é que muitas pessoas ao lerem isto errado tentam se convencer 
de que é o seu próprio espírito que dá testemunho com o Espírito de Deus e, 
portanto, que os tornam algo. E eles não vão aceitar a posição soberana de Deus 
de que Ele não precisa deles. 

 

21 Ao tomar o pressuposto de que é o próprio testemunho de seu próprio 
espírito e de sua própria escolha, eles tornam nulo e sem efeito o testemunho DO 
Espírito e da escolha que está reservada a Deus para fazer, e Ele só. 

 

22 É por isso que em O Sinal §§ 131-132 o irmão Branham disse O que é 
pecado? Incredulidade. Você descreu da Mensagem. Você descreu da Palavra. 
Você descreu do testemunho do próprio Sinal, quando Ele tem Se 
identificado em nosso meio. E você tem descrido Disso? Não importa quanto 
você descreia Disso, Ele tem de ser aplicado. Você pode dizer: “Eu creio Nisso. 
Eu creio Nisso. Eu creio que Isso é a Verdade. Eu aceito Isso como a 
Verdade.” Então tudo está muito bem, porém Isso tem de ser aplicado.  

 

23 E como eles negaram isso? Porque eles têm considerado a sua própria 
escolha maior do que a escolha de Deus, e a sua própria compreensão maior do 
que o próprio Testemunho do Espírito Santo mesmo. 

 

24 Ouça. Que bem faz a sua escolha se não for a escolha de Deus? E que bem 
faz você testemunhar no seu próprio espírito que você é o que Deus não fez você 
ser? Você acha que só porque você se sente assim, isso torna certo? Tolice. 

 

25 Lembro-me que certa vez um homem veio a mim e queria que eu o casasse 
com uma mulher que ele estava observando. Ele me disse anteriormente que para 
Deus estava tudo bem ele se divorciar de sua mulher e casar-se com outra mulher 
que já tinha ela mesma sido casada várias vezes, porque ele sentia isso. Ele disse 
que o Espírito de Deus derramou-Se sobre ele quando ele a beijou e, portanto, 
estava tudo bem casar-se com ela. 
 

26 Aquele homem não sabia a diferença entre o espírito de luxúria do Espírito 
de Deus. E o problema com a leitura desta Escritura com um entendimento errado 
é que tantos assim chamados “crentes”  leram a Bíblia com o seu próprio 
entendimento por tanto tempo que isso produziu apenas fanatismo em vez de um 
sincero morrer para si mesmo. Entre o extremo fanático existem aqueles que estão 
sempre testemunhando em seu espírito, isto, aquilo ou aquilo outro. Mas esta 
passagem da Escritura não fala do que estamos testemunhando em nosso espírito. 
Ela fala daquilo que Deus está testemunhando em nós, pela nossa forma de viver e 
andar na Luz. 
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27 A Bíblia é muito simples e diz: “O ESPÍRITO também testifica com o 
nosso espírito”. E como poderia O Espírito de Deus alguma vez testemunhar 
simplesmente a qualquer espírito que não nasceu de novo à Sua própria 
imagem? Pois dar testemunho fala de identificação. E como Deus poderia 
identificar-Se com qualquer forma de vida fora de Si próprio? 

 

28 Desta forma, quando o Espírito de Deus dá testemunho ao teu espírito não é 
para o teu espírito humano que Ele está testemunhando, mas ao invés disso, Seu 
próprio Espírito que entrou em você e que fez de você uma nova criatura em Cristo 
Jesus, porque até que isso aconteça você não é Dele. É isso que a Bíblia ensina 
em Romanos 8:9 E, se alguém não tem o Espírito de Cristo, esse tal não é Dele. 

 

29 Nós usamos o termo em nossas conversas diárias e dizemos coisas 
como: “Eu posso testemunhar com isso”. E o que nós realmente queremos dizer 
é que “nós nos identificamos com isso”. Portanto devemos nos perguntar: o que 
é esse “testemunho do Espírito”? 

 

30 A verdadeira pergunta deveria ser: qual é o testemunho do Espírito de 
Deus? E como é que Ele, Deus, “dá testemunho com o nosso espírito que 
somos filhos de Deus”? 

 

31 Vamos voltar para o livro de João e ver o que a Palavra de Deus nos diz a 
respeito deste testemunho que Deus tem acerca de Seu Filho. Pois aqui está o 
padrão que devemos seguir. 

 

32 Em João 5:30-40 Jesus disse: Eu não posso de Mim mesmo fazer coisa 
alguma. Como ouço, assim julgo; e o Meu juízo é justo, porque não busco a Minha 
vontade, mas a vontade do Pai que Me enviou. Se Eu testifico de Mim mesmo, o 
Meu testemunho não é verdadeiro. Há outro que testifica de Mim, e sei que o 
testemunho que ele dá de Mim é verdadeiro. Vós mandastes mensageiros a João, 
e ele deu testemunho da verdade. Eu, porém, não recebo testemunho de homem; 
mas digo isto, para que vos salveis. Ele era a candeia que ardia e alumiava, e vós 
quisestes alegrar-vos por um pouco de tempo com a sua luz. Mas Eu tenho maior 
testemunho do que o de João; porque as obras que o Pai Me deu para realizar, as 
mesmas obras que Eu faço, testificam de Mim, que o Pai Me enviou. (Observe que 
Jesus está nos dizendo que o testemunho do homem, não importa quem seja, 
ainda não é bom o suficiente. O testemunho deve vir do Espírito ou do próprio 
Pai.) E o Pai, que Me enviou, Ele mesmo testificou de Mim. Vós nunca ouvistes a 
Sua voz, nem vistes o Seu parecer. E a Sua Palavra não permanece em vós, 
porque Naquele que Ele enviou não credes vós. Examinais as Escrituras, porque 
vós cuidais ter nelas a vida eterna, e são elas que de Mim testificam; e não quereis 
vir a Mim para terdes vida. 

 

33 Em segundo lugar, como é esta ligação do testemunho do Espírito de Deus 
e do nosso, de forma clara e solidamente distinguida da presunção da mente 
natural e da ilusão do diabo? Não podemos sequer considerar o que é o 
testemunho de nosso próprio espírito. É aí que o homem falhou tantas vezes no 
passado. A Bíblia é clara sobre isso. Ela diz: “Há um caminho que ao homem 
parece direito, mas o fim dele são os caminhos da morte. (Pv 14:12) 

 

34 Deus também disse em Isaías 55:8 Porque os Meus pensamentos não são 
os vossos pensamentos, nem os vossos caminhos os Meus caminhos, diz 
o Senhor. Também em 1 João 2:3, 5: “E nisto sabemos que O conhecemos: se 
guardarmos os Seus mandamentos.”. “Mas qualquer que guarda a Sua Palavra, o 
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amor de Deus está nele verdadeiramente aperfeiçoado; nisto conhecemos que 
estamos Nele”; que somos de fato filhos de Deus. 

 

35 Portanto, a única maneira que nós sabemos que o nosso espírito está dando 
testemunho do Seu Espírito é que nós cumprimos a Sua Palavra. É disso que se 
trata um filho obediente. Não obediente por medo de represálias, mas obediente 
porque temos os mesmos pensamentos sobre isso como Deus tem, porque nós 
temos a mente de Cristo. 

 

36 Novamente vemos em 1 João 2:29 Se sabeis que Ele é justo, sabeis que 
todo aquele que pratica a justiça é nascido Dele. 

 

37 Novamente vemos em 1 João 3:19-20 E nisto conhecemos que somos da 
verdade, e diante Dele asseguraremos nossos corações; sabendo que, se o nosso 
coração nos condena, maior é Deus do que o nosso coração... 

 

38 Agora, isso deveria dizer a você bem aí que não é o que o seu coração 
condena ou não condena, nem é o que o seu coração testemunha ou não 
testemunha, mas simplesmente coloca; é o que Deus testemunha que realmente 
importa no final das contas. 

 

39 Portanto, não é o que você testemunhar em seu coração, porque nos é dito 
em Jeremias 17:9 Enganoso é o coração mais do que todas as coisas, e perverso; 
quem o conhecerá? 

 

40 Logo, Deus não deixa isso para o teu coração fazer ou não fazer, saber ou 
não saber, ou dar testemunho ou não a dar testemunho, mas Ele conhece o 
coração, isto é certo. 

 

41 O apóstolo Paulo disse em 1 Tessalonicenses 2:4 Mas, como fomos 
aprovados de Deus para que o evangelho nos fosse confiado, assim falamos, não 
como para agradar aos homens, mas a Deus, que prova os nossos corações. 

 

42 E Davi disse no Salmo 7:9 Tenha já fim a malícia dos ímpios; mas 
estabeleça-se o justo; pois tu, ó justo Deus, provas os corações e os rins. 

 

43 Isso tampouco se refere quanto ao que você faz, pois há aqueles que 
pensam que eles fazem, e eles podem até pensar que estão fazendo a vontade do 
Senhor, e, no entanto, em última análise eles nem sequer dão crédito para o que 
eles têm feito, como Jesus nos disse que eles dirão: “Não temos feito isso e aquilo 
em Teu nome?” E Ele dirá, apartai-vos de Mim vós que praticais a iniqüidade, 
porque nunca vos conheci. 

 

44 Portanto, tudo se resume a isso: Deus deve dar testemunho com seu 
espírito que você é um filho de Deus, e que coloca a preeminência de volta Nele, 
onde isso deve ficar. 

 

45 E mesmo assim, como se parece que essas pessoas possam se ver fazendo 
essas obras para Deus quando o próprio Deus nem sequer reconhece as suas 
obras? 

 

46 Bem, se eles fazem e Deus não pensa que eles estão fazendo, então parece 
que eles não estão realmente fazendo para Deus, porque Deus não lhes dá crédito 
algum. Então a questão permanece: como isso se parece, que eles amam a Deus 
e que eles amam seu vizinho, e que guardam os Seus mandamentos e mesmo 
assim não lhes é dado o crédito por isso? 
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47 Mas a verdadeira questão particularmente é esta: como se parece para 
Deus, que conhece os pensamentos e as intenções do coração do que eles 
estão fazendo? Especialmente de como isso poderia ter parecido para si mesmos, 
pois eles mesmos pensam que estavam se identificando com o Espírito de Deus, 
quando Deus não Se identificava com eles de modo algum. 

 

48 Ele disse: “Apartai-vos de Mim, vós que praticais a iniqüidade, porque nunca 
vos conheci”. E iniqüidade é saber fazer o que é certo e você não fazê-lo. Então 
Deus, que prova os corações, conhece nossos motivos e objetivos melhor do que 
conhecemos a nós mesmos. 

 

49 Agora, nós devemos nos perguntar: o que é essa testemunha ou este 
testemunho do espírito? A verdadeira pergunta deveria ser: o que é o 
testemunho do Espírito de Deus; e como é que Ele dá testemunho com o 
nosso espírito que somos filhos de Deus? 

 

50 Em segundo lugar, nós devemos nos perguntar: como que este 
testemunho do Espírito de Deus e depois o testemunho de nosso próprio espírito é 
claramente distinguido da presunção da mente natural ou da ilusão do diabo? 

 

51 Por isso, ao examinar esta passagem da Escritura que fala do “Espírito de 
Deus testemunhando com nosso espírito”, devemos ter cuidado para não pensar 
em termos do nosso próprio espírito como testemunha, porque o apóstolo Paulo 
está tão longe de falar do testemunho de nosso próprio espírito, que pode ser 
questionado se ele fala disso de algum modo. 

 

52 O apóstolo tinha acabado de dizer no versículo anterior: Vós recebestes o 
espírito de adoção, pelo qual clamamos: Aba, Pai; e imediatamente ele 
acrescenta: O mesmo Espírito testifica com o nosso espírito que somos filhos 
de Deus. Assim, “Ele”, o Espírito de Deus, testifica disso, ao mesmo tempo em 
que nos permite clamar Aba, Pai. 

 

53 E como eu já disse, o testemunho de seu próprio espírito – embora seja uma 
coisa boa porque isso você mantém sob controle – ainda assim é uma coisa muito 
enganadora. 

 

54 Portanto, é a Testemunha do próprio Espírito de Deus mesmo, com nosso 
espírito e pelo nosso espírito, que é o que conta na estimativa final. 

 

55 Vamos ser honestos, se acreditamos na soberania de Deus, então o nosso 
testemunho para Ele não acrescenta nada a Ele, nem tira do que Ele é. O que 
realmente importa no final é que Ele dê testemunho conosco, pois se Ele não der 
testemunho conosco, estamos perdidos e permaneceremos perdidos. 

 

56 Os atos de obediência à doutrina e em nossa fala e ações, e nossa 
submissão de nossa vontade à vontade de Deus, é a nossa aparência exterior que 
tem nos identificado com o nosso papel como um filho, mas isso, no entanto, não 
prova você como um filho. No entanto, quando você é provado ser um filho com o 
testemunho do Espírito de Deus, então suas ações e reações à vontade de 
Deus, ajudarão na sua própria compreensão do papel que Deus colocou diante de 
você para representar como um filho. 

 

57 O apóstolo Paulo disse em 1 Coríntios 14:20 Irmãos, não sejais meninos no 
entendimento, mas sede meninos na malícia, e adultos no entendimento. 

 

58 Todo homem que aplica as Escrituras a si mesmo, pode saber se ele é um 
filho de Deus. Assim sabemos, em primeiro lugar: tantos quantos são guiados pelo 
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Espírito de Deus, esses são filhos de Deus; e em segundo lugar, você pode 
argumentar, “eu sou guiado pelo Espírito de Deus”; e assim você 
concluir: “Portanto, eu sou um filho de Deus”. 

 

59 Mas Paulo disse em Romanos 9:1 Em Cristo digo a verdade, não minto, 
dando-me testemunho a minha consciência no Espírito Santo. 

 

60 Agora, para ser mais específico, nossa consciência é o testemunho de 
nosso próprio espírito que Deus nos deu para sermos santos em nosso coração e 
santos em nosso falar. É uma consciência nossa ao termos recebido no e pelo 
Espírito de adoção, as características mencionadas na Palavra de Deus, como 
pertencentes a seus filhos adotados. 

 

61 Assim, somos conscientes de ter um coração amoroso para com Deus, e um 
coração amoroso para com toda a humanidade; e saímos com confiança como de 
uma criança para com Deus e a Palavra de nosso Pai, desejando nada a não ser 
Ele, lançando toda a nossa atenção sobre Ele e, abraçando cada filho de Deus 
com sincera e terna afeição, e com uma consciência de que somos interiormente 
conformes à imagem de Seu Filho pelo Espírito de Deus, e que andamos diante 
Dele em justiça, misericórdia e verdade, fazendo as coisas que são agradáveis à 
Sua vista. 

 

62 Mas, ainda assim, em tudo isso podemos enganar os nossos egos, porque 
Jesus disse em João 5:30: “Se Eu der testemunho de Mim mesmo o Meu 
testemunho não é verdadeiro”. Portanto, o testemunho de nossa própria alma, 
ainda que seja muito boa, realmente não importa. Eu posso reclamar Deus como 
meu Pai com todo o meu querer, mas até que Ele me confirme, que bem isso me 
fará? 

 

63 Esse é o mesmo argumento que Jesus teve com os fariseus. Em João 
capítulo 8 eles começaram dizendo serem descendentes de Abraão, e quando 
Jesus apontou-lhes que Abraão teve duas sementes vindas dele, uma da 
promessa e a outra por um ato da carne, então eles alegaram que Deus era o Pai 
deles. E Jesus estabeleceu os fundamentos para quem você pode reivindicar 
como seu pai. Ele disse: “você fará as obras de vosso pai”.  E este é o seu 
testemunho no espírito. 

 

64 Se você é um verdadeiro Filho de Deus você fará as coisas que seu Pai 
Deus lhe mostra para fazer. Então, o testemunho do Espírito em seu espírito é a 
condição de seu espírito em resposta às coisas de Deus. 

 

65 João 8:32-55 E conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará. 
Responderam-Lhe: Somos descendência de Abraão, e nunca servimos a ninguém; 
como dizes Tu: Sereis livres? Respondeu-lhes Jesus: Em verdade, em verdade vos 
digo que todo aquele que comete pecado é servo do pecado. Ora o servo não fica 
para sempre em casa; o Filho fica para sempre. Se, pois, o Filho vos libertar, 
verdadeiramente sereis livres. Bem sei que sois descendência de Abraão; contudo, 
procurais matar-Me, porque a Minha Palavra não entra em vós. Eu falo do que vi 
junto de Meu Pai, e vós fazeis o que também vistes junto de vosso pai. 
Responderam, e disseram-lhe: Nosso pai é Abraão. Jesus disse-lhes: Se fôsseis 
filhos de Abraão, faríeis as obras de Abraão. Mas agora procurais matar-Me, a 
Mim, homem que vos tem dito a verdade que de Deus tem ouvido; Abraão não fez 
isto. Vós fazeis as obras de vosso pai. Disseram-lhe, pois: Nós não somos 
nascidos de prostituição; temos um Pai, que é Deus. Disse-lhes, pois, Jesus: Se 
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Deus fosse o vosso Pai, certamente Me amaríeis, pois que Eu saí, e vim de Deus; 
não vim de Mim mesmo, mas Ele Me enviou. Por que não entendeis a Minha 
linguagem? Por não poderdes ouvir a Minha Palavra. Vós tendes por pai ao diabo, 
e quereis satisfazer os desejos de vosso pai. Ele foi homicida desde o princípio, e 
não se firmou na verdade, porque não há verdade nele. Quando ele profere 
mentira, fala do que lhe é próprio, porque é mentiroso, e pai da mentira. Mas, 
porque vos digo a verdade, não Me credes. Quem dentre vós Me convence de 
pecado? E se vos digo a verdade, por que não credes? Quem é de Deus escuta as 
Palavras de Deus; por isso vós não as escutais, porque não sois de Deus. 
Responderam, pois, os judeus, e disseram-Lhe: Não dizemos nós bem que és 
samaritano, e que tens demônio? Jesus respondeu: Eu não tenho demônio, antes 
honro a Meu Pai, e vós Me desonrais. Eu não busco a Minha glória; há quem a 
busque, e julgue. Em verdade, em verdade vos digo que, se alguém guardar a 
Minha Palavra, nunca verá a morte. Disseram-Lhe, pois, os judeus: Agora 
conhecemos que tens demônio. Morreu Abraão e os profetas; e Tu dizes: Se 
alguém guardar a Minha Palavra, nunca provará a morte. És Tu maior do que o 
nosso pai Abraão, que morreu? E também os profetas morreram. Quem Te fazes 
Tu ser? Jesus respondeu: Se Eu Me glorifico a Mim mesmo, a Minha glória não é 
nada; Quem Me glorifica é Meu Pai, O qual dizeis que é vosso Deus. E vós não O 
conheceis, mas Eu conheço-O. E, se disser que O não conheço, serei mentiroso 
como vós; mas conheço-O e guardo a Sua Palavra. 

 

66 Mas o que é esse testemunho do Espírito de Deus? Como é que 
Ele “dá testemunho com o nosso espírito que somos filhos de Deus”? É difícil 
encontrar palavras em qualquer idioma para explicar “as coisas profundas 
de Deus”. Na verdade, não há nenhum que expresse adequadamente o que nós 
experimentamos. 

 

67 Mas no melhor de minha capacidade que eu posso dizer, o testemunho do 
Espírito é uma expressão interior em minha alma de que Ele está realmente 
vivendo a minha vida para mim, por meio do qual posso ver que o Espírito de Deus 
está diretamente testemunhando ao meu espírito de que eu sou um filho de 
Deus; porque eu posso ver que Ele tomou conta da minha vida e vou deixá-Lo 
fazer isso. 

 

68 O testemunho do Espírito de Deus deve vir antes do testemunho de nosso 
próprio espírito. Devemos ser santos em nossa mente e coração, e viver uma vida 
santa diante Dele, não por razões egocêntricas, mas porque queremos agradar a 
Ele em tudo que fazemos. E devemos amar a Deus mais do que qualquer outra 
coisa antes que possamos ser santos em tudo, porque o nosso desejo em agradá-
Lo é a raiz de toda a santidade. 

 

69 E nós não podemos amar a Deus, até sabermos que Ele nos ama, porque a 
Bíblia diz: “Nós amamos a Ele porque Ele primeiro nos amou”. E não podemos 
conhecer o Seu amor redentor por nós até que o Seu Espírito testifique isso dentro 
de nosso próprio espírito. E uma vez que o testemunho de Seu Espírito deve 
preceder o amor de Deus e toda a santidade, portanto, deve preceder a nossa 
própria consciência interior, que é o testemunho de nosso próprio espírito acerca 
Dele. 

 

70 Portanto, quando o Espírito de Deus testifica com o nosso espírito, é a Sua 
vida controlando a tua própria vida como só Ele sabe. E nós não podemos deixar 
de estar conscientes disso dentro de nós mesmos do que Ele está fazendo. E, 
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como Paulo disse: Nós sabemos o que é dado gratuitamente a nós por Deus. Nós 
sabemos que amamos a Deus e guardamos os Seus mandamentos; e por isso 
também sabemos que somos de Deus. 

 

71 Este é então o testemunho de nosso próprio espírito, que, enquanto nós 
continuamos a amar a Deus e guardamos os Seus mandamentos, torna-se uma 
união com o testemunho do próprio Espírito de Deus de que somos filhos de Deus, 
quando, como disse o apóstolo Paulo, dando testemunho da nossa consciência no 
Espírito Santo. 
 

72 Isto é o que João queria dizer com as suas palavras: 1 João 5:10-13 Quem 
crê no Filho de Deus, em si mesmo tem o testemunho; quem a Deus não crê 
mentiroso O fez, porquanto não creu no testemunho que Deus de Sseu Filho deu. 
E o testemunho é este: que Deus nos deu a vida eterna; e esta vida está em 
Seu Filho. Quem ecoa o Filho ecoa a vida; quem não ecoa o Filho de Deus não 
ecoa a vida. Estas coisas vos escrevi a vós, os que credes no nome do Filho de 
Deus, para que saibais que vos ecoa a vida eterna... 

 

73 Observe que ele disse que ele estava escrevendo estas coisas para que 
soubessem que eles estão ecoando a Vida do Filho de Deus. 

 

74 Observe então que a nossa consciência nos testifica, na verdade, para 
sabermos que estamos ecoando a própria Vida do Filho em nós. Porque Ele não só 
opera em nós todo tipo de coisa que é boa, mas Ele também brilha sobre a sua 
própria obra, e mostra claramente o que Ele tem feito em nós, e nós vemos isso e 
sabemos que não somos nós, mas é Ele fazendo isso. 

 

75 Como o apóstolo Paulo disse, o propósito de Deus dar-nos do Seu Espírito 
é para que possamos conhecer as coisas que são livremente dadas a nós 
por Deus, para que Ele possa fortalecer o testemunho da nossa consciência no 
Espírito Santo. 

 

76 Então a nossa consciência ao testificar com o Seu Espírito é a nossa própria 
maneira de saber que nós sabemos. Pois o Espírito de Deus testifica com o nosso 
espírito que somos filhos de Deus, então, juntamente com o nosso testemunho 
sobre as coisas de Deus,  nos leva ao ponto onde a nossa “filiação” já não é uma 
questão, mas uma realidade. 

 

77 E assim, a união do testemunho do nosso espírito e do Espírito de Deus, 
nosso Pai, é este: que renunciemos nossa própria vontade em favor da 
Sua Vontade. Como Jesus disse: Não a Minha vontade, mas a Tua vontade 
seja feita. E esse é o testemunho do Espírito com o nosso espírito. Nós 
identificamos e fazemos a vontade do Pai. É assim que a nossa vontade 
também se identifica com a Sua Vontade, e que Sua vontade é preeminente 
em nós sobre a nossa própria vontade. 

 

78 Apocalipse Capítulo 4 Parte 2 – Os 24 Anciãos (01/01/1961) Santifique 
esta igrejinha nesta manhã, Senhor. Santifique cada pessoa aqui com o Teu 
Espírito, e deixe o Espírito Santo entrar em seus corações, em cada um de nós. 
Revigore neles o Espírito o Qual já abriu os seus corações através da própria 
vontade deles, que têm negado sua própria vontade e têm vindo para 
conhecer a Tua vontade. Aí está você. É um desapego de sua própria vontade 
e receber a vontade do Pai. Esse é o testemunho do Seu Espírito, Sua 
Vontade em seu espírito. “Como que é a própria vontade? Por que você chama 
isso de vontade própria, irmão Branham?” Porque ela coloca um homem e uma 
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mulher de volta novamente exatamente como Adão e Eva no jardim do Éden, sobre 
o que? As duas árvores? Vontade própria, isto é a morte. Esta é a vida, vontade 
própria. Agência moral livre... Deus colocou o primeiro homem, Adão e Eva, bem 
aqui na agência moral livre. Ele coloca você no mesmo lugar. E a única maneira 
que você pode obter essa coisa fixa aqui é a sua própria vontade. Aleluia. Sua 
própria vontade. Você tem que querer fazer a vontade de Deus. Você tem que 
se livrar da sua própria vontade e deixar a vontade de Deus entrar, pois este é 
o único canal que leva ao coração. Oh, você pode se juntar a uma igreja, vocês 
batistas e presbiterianos. E vocês metodistas e peregrinos da santidade, podem vir 
à santificação. Mas vocês têm que querer fazer a vontade de Deus, a vontade 
própria, deixar o Espírito Santo vir aqui para dar à luz: “Estes sinais hão de 
acompanhar aqueles que crêem: em Meu nome expulsarão demônios, falarão 
novas línguas. Porão as mãos sobre os enfermos, ou pegarão em alguma coisa 
mortífera, e assim por diante. Estes sinais hão de acompanhar aqueles que 
deixaram a sua vontade se tornar a Minha vontade, e as obras que Eu faço, 
eles também as farão. “Eu espero que vocês não percam isso. Há uma 
vontade de se fazer a vontade de Deus. Vê o que eu quero dizer? Agora, “o 
propiciatório...”. Agora, o propiciatório está no coração, o assento onde a Sua 
Glória resplandece em todos os Seus filhos, a Glória Shekiná no coração 
humano. Aqui está o coração humano. Isso está certo? O que é o 
propiciatório? Como você chega até isso através destes vários sistemas? Através 
da própria vontade, da própria vontade que entra aqui e por ali sai o quê? A Glória 
Shekiná. O que é a Glória de Shekiná? É a Presença de Deus. E quando um 
homem está andando, ou uma mulher, ele está refletindo a Glória Shekiná. Ele 
não entra em antros de jogo e coisas tais, e sai aqui e nega a Palavra. Não importa 
o que o povo diga, ele tem seu coração ajustado em uma coisa: Deus. E se ele 
for verdadeiramente chamado por Deus, então Jesus Cristo reflete a Si mesmo 
através dele com a Glória Shekiná, fazendo as mesmas coisas que Ele fez lá 
atrás, manifestando o mesmo Evangelho, pregando a mesma Palavra, a 
mesma Palavra sendo manifestada na mesma medida que foi então; 
exatamente como foi verdadeiramente no dia de Pentecostes é medido 
novamente. Oh, que coisa. 

 

79 E a parte bela é que a Bíblia nos ensina que é Deus que opera em nós tanto 
o querer quanto o realizar segundo a Sua boa vontade. Essa é a nossa garantia de 
que nascemos de novo. E que o Seu Espírito dá testemunho com o nosso espírito 
que somos filhos de Deus. 

 

80 1 João 5:10 Quem crê no Filho de Deus ecoa o testemunho em si mesmo, e 
O Testemunho que estamos ecoando é o Espírito de Deus em nós, Cristo em vós, 
a esperança da Glória. 
 

Vamos inclinar nossas cabeças em oração... 
 

Tradução: Diógenes Dornelles 
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